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Q U E TESTAL 

só houve o desejo do 
informar. 

O despacho do dr. 
João Martins era assim 
concebido; 

«João Martins deMe-
enviado á redação nãojlo Júnior, enviando mui-

ti\s saudações, participa 
que obteve era Itu 760 
votos em mesas fiscali-
sadas por fiscais do par 
tido católico, tendo o 
dr. Laurindo Minhoto 
obtido 98 votos.» 

Diga o Mensageiro : 
onde está no despacho a 
falta de compostura do 
homem publico ? 
Então D. João, como 

qualquer cabo eleitoral, 
recomenda esteou aque­
le candidato, faz activa 
propaganda, açula con­
tra os seus desafectos o 
ódio dos fanáticos, res­
valando para o terreno 
da politicagem odienta, 
e depois quer ficar colo­
cado numa esfera supe­
rior, do alto dos seus ta­
mancos, não consentin­
do ao menos que se lhe 
dirija um simples reca­
do pelo telefono ! 

Ha de concordar o 
jornal católico de Cam­
pinas que é muito falso 
o trono em que ̂ procu­
ra sentar o seu dire-
ctor, que é muito sus­
peita a auréola que cer­
ca u m bispo que, arre-
dando-se dos seus sa­
grados deveres, vem 
para a rua, desobiece-
nho carregado e porrete 
na mão, impor aos elei­
tores o pessoal da sua 
panelinha. 

E' uma refinada toli­
ce do Mensageiro falar 
tão dogmaticamente em 
áuetoridade diocesana, 
por isso que o .respeito 
existente entre pessoas 
cultas não é só devido 
aos que encerram em 
suas mãos qualquer par­
cela de auctoridade,raas 
a todos os que são di­
gnos dele. 

A época actual é de 
mais liberdade do que 
pensa o contemporâneo, 
e, se enviar se um tele­
grama nas condições 

O Mensageiro, órgão 
de publicidadeque vê a 
luz em Campinas, rcfle-
ctindo a vontade do 
prelado daquela dioce­
se, ao referir-se a ura 
recado telefônico que a 
D. Toão Nery dirigiu o 
nosso eminente chefe o 
dr. João Martins, decla­
rou o seguinte : 

<0 sr. dr. João Mar­
tins, perdendo dessa 
fôrma a compostura 
que sempre deve rmin-
ter um homem publico 
e faltando com o respei­
to que merece uma au-
-etoridade religiosa, veio 
mais uma vez demons­
trar que não é digno 
dos sufrágios dos. elei­
tores católicos». 

A quem ler este tre 
cho, onde a prosapia do 
articulista pretende ele 
var a pessoa de D. João 
aos cornos da lua, ha 
de se afigurar que o dr. 
João Martins, no tal re­
cado telefônico, man­
dou dizer àquele bispo 
coisas irreverentes e 
grosseiras, coisas cm fim 
incompatíveis com um 
homem educado. 

Mas tal não se deu. 
Asusceptibilidade do 

bispo de Campinas que 
anda agora muito fácil 
em se julgar ferida, des­
cobriu falta de compos­
tura onde, a nosso vêr, 

daquele, é perder a 
compostura, simples­
mente por que ele foi 
dirigido a um bispo, 
mas a um bispo que faz 
política e muito breve 
ha de arrepender-se das 
sementes perniciosas 
!que está lançando, en­
tão, francamente, não 
podemos comprehender 
o.que o colega entende 
por compostura, e rimo-
nos gostosamente da­
quelas prosopopéas ex-
hibidas para confundir 
mais os tolos e incutir-
lhes na alma a crença 
de que realmente é mui­
to grande, muito pode­
rosa e muito especial a 
tal áuetoridade diocesa­
na... 

Não é demais que D. 
João verifique os resul­
tados da sua cabala elei­
toral, porque quem não 
quer «ser lobo não lhe 
veste apele», já o diz e 
repete a sabedoria po­
pular. 

Ao publico 
Eu abaixo assinado, 

pai de Augusta Krolow, 
de 17 anos de idade, ve­
nho á imprensa agra­
decer o importante eu 
rativo que o Elixirde 
Nogueira, Salsa, Caroba 
e G-uaiaco lodurado, 
acaba de fazer á referi­
da minha filha. Minha 
filha Augusta sofreu por 
espaço de dois anos, de 
ulceras era toda a perna 
esquerda, estando com 
pletamente inutilisada 
de trabalhai' e quasi a 
ser cortada a dita per­
ua ; quando já desespe­
rada de conseguir cura, 
começou a usar o Elixir 
de Nogueira do farma­
cêutico químico sr. João 
da Silvei Silveira, e eu* 
rada radicalmente ficou 
em três jaezes de tra­
tamento. 
Minha filha esteve 

em uso de remédios 
módicos por muito tem' 
po, tendo usado grande 
deles e sem resultado 
algum. 

A verdade que ou di-

go é testemunhada pcht 
exma. familia do senhor 
Maia, genro do finado 
sr. Barnraann moralor á 
rua 15 de Novembro, 
onde por muito tempo 
residiu. Por isso eu não 
posso furtarme ao ri' 
goroso dever de, pela 
imprensa, fazer publico 
esta cura tão importan* 
te do Elixir de Noguei­
ra, para bem dos que 
estiverem nas condições 
em que se achou minha 
querida filha Augusta— 
agradecendo ao distin-
cto farmacêutico quími­
co sr. João da Silva 
Silveira a excelente cu­
ra realisada com o seu 
poderoso Elixir de No­
gueira, trazendo a tran­
qüilidade ao seio da mi­
nha familia. — Franz 
Krolow. 

Vende-se nas boas far­
mácias e drogarias 

desta cidade 

Q u e m conta um... 
Quando o medico do hos­

pital chegou para passar a 
revista quotidiana, pergun­
tou 

— C o m o passou o n. 7 ? 
—Mal, sr. dr. o infeliz 

vomitou três corvos. 
— C o m o ? Três corvos ? 
—Sim, senhor, três cor* 

vos, 
—Porém, vivos ? 
— Sim senhor, porque 

apenas saíram do estômago 
do infeliz voaram espanta­
dos. Alguma bruxaria, não 
ha duvida ! 
— M a s quem lhe disse tal 

cousa ? 
—Casemiro, o outro en­

fermeiro. 
— C h a m e lá o Casemiro. 
O Casemiro vera á pre­

sença do medico que lhe 
fala 
—Casemiro, você disse 

que o doente n. 7 vomitara 
três corvos ? 
— N ã o senhor, disse que 

vomitara dois, e creio que 
já não é pouco para u m 
caso extraordinário, 

—Você os viu ? 
—Não senhor, foi o Mar 

celino que disse. 
—Pois o Marcelino que 

venha já á minha presença. 
E o Marcelino, chegaudo, 

foi interrogado pelo medico 
— Senhor Marcelino, o 

sr. disse que o n 7 vomi­
tara doie corvo» ? 

— S i m senhor, mas foi 
u m e não Jóia. 

— V i u eBse corvo ? 
— E u , não. 'Mas a irmã 

Escolastica foi quem m e 
deu a noticia. 
—Vois bem, "chame a ir­

m ã Escolastica. afim de que 
me explique o facto. 

A irmã Escolastica, a 
piedosa encarregada de v»** 
giar a sala onde se achava 
o enfermo n. 7 vem falar ao 
medico. 

—Que manda, 6r. dou­
tor ? 

—Irmã. a era. disse ao 
Marcelino que esta noite o 
enfermo n. 7 vomitou u m 
corvo ? 
— Que disparate 1 Que 

horror ! O Marcelino é ura 
mentiroso. O qae eu disse 
foi que o n. 7 tivera u m vo­
mito negro como a aza de 
u m corvo, 
E assim ficou explicado o 

caao extraordinário. 
A nova Catedral 

O sr. secre-ario da 
agricultura recebeu a 
seguinte carta do exrao. 
d. Duarte Leopoldo, ar­
cebispo de S. Paulo, co­
municando ter sido acei" 
to o ai vi tre de ser cons­
truída a nova catedral 
no local fcctualmento 
ocupado pelas obras do 
Paço Municipal. 

<S. Paulo, 15 de Fe­
vereiro de 1913.—Exm. 
sr dr. Morais Barros.— 
Tenho a grata satisfação 
de comunicar a v. exc. 
que. tendo ouvido o pa­
recer do Revm. Cabido 
e da comissão executi­
va das obras da nova 
Catedral, deliberou-se 
aceitar o alvitre, em 
boa hora lembrado por 
v. exc. em nome do 
exm. sr. presidente do 
Estado e de acordo com 
a exm. Prefeitura, de 
ser a nova Catedral 
construída no local ac 
tuaímento ocupado pe­
las obras do Paço Mu­
nicipal. 

Colocando-me á dis' 
posição dev. exc. e da 
exma. Prefeitura, para a 
assinatura do respectivo 
conTacto, aproveito o 
ensejo para agradecer 
a v. exc. o patriotismo, 

critério e elevação de 
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vistas com que procurou 
solver uma questão, que 
tanta interessa á mag­
nificência da Igreja 
paulista, comocontríbue 
para o prestigio de nos­
so Estado e embeleza* 
mento da nossa capital. 
Deus guarde a v. exc. 
Servo atencioso. Duar­
te^ arceb. metrop.> 

A situaçüo do café 
Tiramos do «Comercio», 

de \Q do corrente 
«Tratando hontem da bai­

xa do café, fizemos alusão 
aos perigos que nos amea­
çam e aos remédios que o 
bom senso indica para re­
mover ou, pelo menos, Ate­
nuar os efeitos da catástrofe 
que se aproxima. 

E' sem duvida no desen­
volvimento do consumo, na 
conquista de novos merca­
dos, produzida pela celebra­
ção de tratados de comer 
cio e pela propaganda inte­
ligente, que está a garantia 
da estabilidade da lavoura, 
constantemente apavorada 
por sinistras perspectivas. 

Mae, além das providen­
cias que forem tomadas 
nesse sentido, ha medidas I 
de ordem interna que sei 
impõem e que serão pode­
roso amparo á classe que 
tanto contríbue para o en" 
grándec4mento do Estado, 
para a consolidação de suas 
finanças e para o reergui-
mento do seu credito. 

£' necessária a interven­
ção do governo junto ás em-
piesas ferro-viarias, cujas 
rendas orescem assombrosa­
mente, no sentido de obter 
delas melhoria de fretes pa­
ra o nosso principal produ-
cto : é preciso que os pode-
res públicos influam com 
empenho jnnto dos Docas 
de Santos para qne seja 
abolida a cobrança das ca-
patazias, ônus injusto e in« 
compreht-neivel que pesa 
sobre a expDrtação do café. 

E is;*o não basta. 
Será forçoso ainda que se 

redobrem os esforços ten­
dentes a fornecer biaços ao 
trabalho agrícola, quasí 
sempre prejudicado pela es­
cassez de colortos. 

E, finalmente, como com-
lemento imprescindível des­
ta obra utiliseima, cumpre 
ao governo, u m a vez liqui­
dado o sttock da valonsa-
ção e satisfeitos os compro­
missos qne ela acarretou, 
isentar o lavrador do tribuj 
to da sobretaxa, especial­
mente criado com o intuito 
to de acUfhr ás despesas 
oriundas da importante ope­
ração. 

Aliviada a produção dos 
encargos que embaraçam o 
eeu encaminhamento para 
*.s mercados de consumo, 
diminuídos os fretes das 
estradas de ferro e abolidas 
as capatazias e a sobretaxa, 
o eeu custo .se reduzirá pen- i 
«ivelmente e ficaremos, eu 

tes que ee manifeste uma 
nova crise, enfrentar a con-
currencia df> outros paizes 
proiuctores que desde qua­
tro anos voltaram a fazer 
grandes plantações anima­
dos pela alta de preços. 

Neste momento, segundo 
telegramas de praças extraiu 
geiras, a baixa da^ cotações 
do café, são mero efeito de 
jogo e desenfreadas especu­
lações de bolsa. Si, porém. 
não forem tomadas sérias 
providencias, que assegurem 
» colocação das grandes sa­
fras que se avisiuham, em 
conseqüência do considera»* 
vel desdobramento da cul­
tura, a depressão de preços 
daqui a pouco~ não será 
simplesmente uma resultan­
te dos manejos fiticios dos 
especuladores, mas, infeliz­
mente, u m facto real, origi 
nado do desiquilíbrio entre 
a produção e o consumo, 

Devemos, pois, confiar na 
ação dos nossos dirigentes, 
certos de que eles, com pru­
dência e acerto, darão as 
providencias que o momen­
to reclama, de modo a ara 
parar a nossa riqueza e as­
sim tranquilisar os ânimos 
dos productores, justamente 
sojresaltados. 

Décima região 

Ao deixar o comando 
da região, diz o Paiz, o 
ilustre general Faro es. 
creveu uma Ordem do 
dia, em que exarou 
conceitos que recomen­
damos aos amigos do 
exercito, cujo maior nu­
mero naturalmente está 
entre ôs nossos oficiais. 

Não precisamos co­
mentar as palavras des 
se ilustre cbefe militar ; 
elas constituem a reafir­
mação do que antes de­
le, c o m a mesma since­
ridade e desassombrô 
disseram outros gene# 

rais, em documentos da 
mesma natureza e num 
momento em que ain-
tro nrsção dos oficiais na 
política, tomava propor­
ções alarmantes. O mé­
rito dos piecursores do 
general Silva Faro con­
siste em que eles en­
frentaram o mal na sua 
crise mais aguda. 

O valor da palavra 
do general Faro induz 
se da c;rcumstancia de 
já terem sido efeotuadas 

poderá acoiraar de inte­
ressado. 

A sua voz é a voz do 
bom senso e da experi­
ência. 
Acima dissemos que a 

ordem do dia do gene­
ral Faro- não precisava 
coraontariôs. Basta lêr 
os trechos que se se­
guem : 

< Numa época de crise 
moral, como esta que 
atravessamos, em que o 
herveism© indígena,por 
que um digno militar as­
cendeu ao governo, 
criou para o exercito 
uma situação difícil, que 
teve como epílogo os 
dois grandes males des­
te momento—a imiscui-
ção ostensiva de alguns 
militares na política e a 
intromissão, ainda mais 
ostensiva, de civis no 
exercito— a afirmativa 
de que os militares desta 
região estão unicamente 
entregues aos seus la­
bores profissionais, não 
éuma afirmativa banal. 
Por isso a registramos. 
Nesta circunscrição mi­
litar, mais do que em 
qualquer outra, o solda­
do precisa ser unica­
mente soldado. Demais 
uma força poderosa nos 
impele a isso— o esti­
mulo. A cada momento 
vemos passar, cercada 
de admiração e respei­
to, a luzida, garbosa e 
disciplinada força poli-
ciarpaulista. Para que o 
nosso brio militar não 
sofia, precisamos pro­
gredir. 

Os comandantes das 
unidades desta região 
nãô descuram destas 
verdades. Atestam no o 
grau de instrução e dis­
ciplina dos seus coman­
dados. 

«8. Domingos». — 
Com uma enchente á 
cunha, realisou-se do­
mingo último o especta-
culo promovido por um 
grupo de amadores cm 
beneficio das festas da 
Semana Santa. 

Não só o drama, como 
comedia, foram ruidosa­
mente aplaudidos pela 
grande assistência que 

que haja vaga e as res 
pectivas salas compor* 
tem, sem prejuiso da hi­
giene e da disciplina 
escolar. 

Afim de obrigar, po­
rém, a freqüência doa 
alunos ja matriculados, 
as readraissOes dos que 
:iverem sido eliminados 
por quüquer motivo re* 
gulamentar, deverão ser 

apreciou a correção dos j feitas mediante conces 

Noti ei ario 
Para Buenos-Ai-
res. — Terça feira ulti­
m a embarcou em San 
tos, cora destino a Bue­
nos Aires, acompanha 
do de sua exma. familia, 

todas ou quasi todas as Jo nosso distineto chefe e 
salvações ios Estados, amigo dr. João Martins 
Assim ela não pôde ser [Júnior, deputado eleito 
tomada senão como a por este districto. 
voz insuspeita de umho 
raetn que só vive para a 
grandeza da sua classe, 
e quewó falou agora de­
pois dos actos consuma-

tão, aparelhados para, an-Jdo^ quando nmgucm o 

A demora do ilustre 
parlamentar naquela re­
publica sei á apenas de 
oito dias, devendo estar 
dentro em breve de re­

gresso. 

dignos moços naquelas 
duas peças dramáticas. 

A orquestra de Tris-
tão Júnior executou os 
mais belos compassos de 
seu selecto repertório1, e 
a banda «União dos Ar-
tistas»,que também quiz 
geutilmente concorrer 
para o brilhantismo do 
espectaculô, tocou nos 
intervalos, sendo as 
duas corporações musi­
cais cumuladas de a 
plausos. 

Satisfeitos devem es­
tar, pois, os estudiosos 
amadores vendo a sua 
brilhante tentativa co­
roada de sucesso pelo 
generoso povo ituano. 

Força publica 
Foi dada execução á lei que 
criou o quinto batalhão de 
infanteria. co-nandado pelo 
tenente-coronel Arthur da 
Graça Martins. 

Para esse batalhai» foram 
tmusferidos os seguintes 
oficiais — Capitão Patrício 
Bapfr-sta da. Luz, provisoria­
mente como fiscal interino. 
tenente Afrodisio Vidigal 
Guimarães, do 3 batalhão. 
alferes João Dias de Cam­
pos do 1* batalhão e João 
Fernandes César do 2\ res­
pectivamente como1" secreta­
rio e quartel-mestre interi­
nos. 

Para o mesmo batalhão e 
com promoção de sargento 
quartel-raestre, foi também 
transferido do estado-menor 
da Força, ao qual era agre 
gado, o primeiro sargento 
João dos SantoB. 

Instrução pnblica 
— 0 sr. Raul Fonseca, 
director do grupo esco­
lar desta cidade, rece­
beu do dr. secretario do 
interior a seguinte cir­
cular : 

«S. Paulo, 15 de Fe­
vereiro de 1913.—Um. 
sr. director do grupo es­
colar de Itú.—Devendo 
a matricula ser facilita­
da o mais possível a to* 
dos que a solicitarem, 
recomendo-vos que a 
conserveis aberta per­
manentemente aos can­
didatos que possam a* 

são especial deste • Se* 
cretariado, a reqneri* 
mento dos pais ou tuto* 
res e sob alegação de 
motivo justo.— Saúde e 
fraternidade — Altino 
Arantes.» 
Alfredo Fonseca. 

—Esteve nesta cidade, 
onde veio tomar parte 
nos trabalhos do júri, o 
nosso presado amigo sr. 
Alfredo 4e Camargo 
Fonseca," prestigioso 
chefe político de Indaia-
tuba. 
Novidade* musi­

cais de Tristão Júnior : 
—«Olhar que mata!...» 
e «Coração que sente», 
valsas. — A' venda na 

_. Casa Ecléctica, rua Di­
reita, 55. 

Dr. A. lãns. — Já 
regressou a S. Paulo, 
de volta de sua viagem 
á Europa, o sr. dr. Albu­
querque Lins, ex presi' 
dente do Estado e sena­
dor eleito. 

Na capital teve o emi­
nente chefe político en­
tusiástica recepção. 

júri __No dia 18 do 
corrente iniciaram-se os 
trabalhos da Ia sessão 
do júri deste ano. 

Ao se proceder a cha­
mada, verificou-se não 
haver numero, pelo que 
o sr. dr. juiz de direito 
recorreu á urna suple­
mentar. 

Nesse mesmo dia fo­
ram submetidos á jul­
gamento os réos José 
Francisco de Morais e 
Benedicto da Silveira 
Arruda, acusados do cri­
m e de morte. 

Defendidos pelo sr. 
Afonso Borges, foram 
absolvidos por unanimi­
dade. 

— N o dia 19 compa­
receu ábarra do tribu­
nal o réo Benedicto Ma 
riano da Costa, acusado 
de haver desvirginado a 
menor Izabel Cruz. 
Defendido pelo dr. 

companhar o adianta* ] Carlos GeribelloJoi una 
mento das classes, desde j nimemente absolvido. 



— N o dia20 foi julga­
do Victorio Vedulin, por 
crime de furto. 

Defendido pelo dr. 
Eugênio Fonseca, foi 
absolvido por 11 votos, 

— N o dia 21 foram su­
bmetidos a julgamento 
os réos Avelino Dorain-
dos, vulgo Bigode, e 
Manoel Ferreira Lima, 
acusados do crime de 
furto de animais. 

Defendidos pelo sr. 
coronel Almeida Leite, 
foram absolvidos por 8 
votos, tendo o sr. presi­
dente dô tribunal apela­
do desta decisão. 

— N o dia 22 entraram 
em julgamento os réos 
afiançados Antônio Mo­
rais e-Antônio Inácio 
Domingues, acusados do 
crime deferimentos le­
ves. Defendidos pelos 
flrs. Eugênio Fonseca e 
Arcilio Borges, foram 
absolvidos. 

Dos arrependi­
dos...—O sr. João Fer­
raz de Almeida Prado, 
para penitenciar-se doí estrondosa derrota so 

cidadão pensar por si e 
e aquele que tiver a pe­
tulância de fazer a mí­
nima reclamação será 
logo punido com a pena 
de excomunhão o reme 
tido para as caldjeú&ai 
de Pedro Botelho ! 

E o directorio da Li­
ga se constituirá em tri­
bunal do Santo Oficio 
para julgar os crimino­
sos que, por fraqueza 
ou respeito humano, fal­
tar cora os seus déveres 
de eleitores católicos e 
apostólicos romanos. 

, Está se vendo bem 
que o sr. Prado pôde 
ser muito bem intencio­
nado, masque em maté­
ria de partidos políticos 
entende tanto como nós 
de grego. 

Mas, emfira, é um neo 
fito e pôde bem ser que, 
se não desertar, venha a 
ser mais tarde um po­
litiqueiro digno desse 
nome. 

O qu°i mais descon­
certou o sr. Prado foi a 

grave pecado que come­
teu por ter perdido a 
eleição de 8 do eorren 
te, propõe se a fundar a 
Liga Eleitoral Católica 
de Itú. Essa Liga, na 
opinião do sr. Prado, 
deve firmar-se numa se­
rie de cláusulas, cada 
quul mais absurda, cada 
qual mais ofensiva ás 
crenças dos seus corre­
ligionários. 

Por exemplo esta : o 
eleitor que quizer fazer 
parte da Liga deve ins­
crever.o seu nome num 
livro para isso destina­
do e deixar o seu diplo­
m a preso em poder do 
presidente da tal agre­
miação. 

Isso denota claramen­
te que não se tem confi­
ança na firmeza de con­
vicções dos católicos 
desta cidade, e que dei­
xar o titulo eleitoral em-
poder dos respectivos 
donos constituo um serio 
perigo para a victoria 
do partido ultramonta-
no. 

Como dissemos, além 
de absurda é ofensiva 
tal exigência, mas não 
causa admiração porque 
a passividade tem mes­
mo que fazer parte do 
programa do novo par­
tido. 

Será inteiramente a-

frida pelo «eu candida­
to, apesar das pastorais 
e quejaiídas parvoices 
despejadas contra o can. 
didato do partido repu­
blicano. 

E a prova de que o 
sr. Prado agiu, naquele 
pleito, como um princi­
piante em política, está 
nofacto dos seus amigos 
descarregarem a vota­
ção num reacionário, 
como o sr. Laurindo 
Minhoto, que parece 
nunca ter ido á missa do 
sr. Prado. 
E nós, que respeita­

mos muito as crenças 
enraigadas do fundador 
da Liga Eleitoral Cató­
lica de Itú, o aconselha­
mos a que, antes de a-
braçar qualquer" candi­
datura, embora reco­
mendada pelo senhor 
bispo, que não é infalí­
vel, procure saber se o 
candidato é de facto 
católico pratico e, por­
tanto, se sabe íeáar o 
Padre Nosso... 

Do sr. Minhoto só sou­
bemos que ha anos, á 
frente de anti-clsricais 
vermelhos, expulsou os 
filipinos, santos e vir­
tuosos sacerdotes, de 
Itnpetíningá. 

Se o sr. Prado crê, de 
facto, na virtude e na 
santidade desses no 
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testantismo yanke, devo 
a esta hora penitenciar-
se perante Deus e dar 
rnuita esmola aos po­
bres, em desagravo'do 

grande pecado que co­
meteu. 

Depois de tudo isso... 
pôde de braços dados 
cora o sr. Octaviano Pe­
reira dirigir/se ao elei­
torado que o receberá 
benevolamente, porque 
dos arrependidos é o 
reino dos céos... 
C o m a policia. — 
Chamamos a atenção 
do nosso digno e corre 
cto delegado de policia 
para uns indivíduos em 
bnagados que nas con­
feitarias viverá a provo­
car pessoas pacatas^ 

Na noite de quinta 
feira ainda dois desses 
.tipos, depois de farta li 
bação., estiveram em u 
m a casa de bebidas da 
rua Direita a contar 
proesas e a roncar va-
lentias. 
Felizmente, as pes­

soas presentes entende­
ram que repelir insul­
tos de indivíduos alcco-
lisadôs não constituo 
prova de coíagem, mas 
será bom não abusar da 
paciência dq próximo. 
Anões.----jEsteve nes­

ta cidade, visitandonos, 
o sr. Souza Lima, secre­
tario da Companhia de 
Anões, que vem realisar 
aqui uma serie de espe* 
ctaculo no íris* 

A julgar&e pelas re­
ferencias feitas pela im­
prensa da capital e do 
interior, a Companhia 
dispõe de um conjuneto 
de artistas- admirável, 
quer pelas- peças que 
executa, quer pelo ta­
manho minúsculo dos 
actores.. 

A estréa é sábado. 

24 de fevereiro. 
—Passa amanhã o ani 
versario da promulga­
ção da constituição bra­
sileira. 

Sendo dia de festa 
•nacional, estarão fecha­
das todas as repartições 
publica?. 

Semana Santa. — 
Sabemos que a comissão en­
carregada das fçstas da Se­
mana Santa nrgauisou para 
o dia 2 de Março próximo 

grande sorteio de pren-u tn 
das 

O norteio efectjvar-se-á 
no Jardim Vublico que es­
tará ffíéricnmente iluminado 
Abrilhantando o acto as duas 

bohdo 0 direito de um'meus, v-tctimas Io prs^bandas.de musica locais. 

A's cinco e meia horas da' 
tarde será dado começo ao 
sorteio. 

Os bilhetes, numerados e 
ao preço de 1 $000 cada 
um. podem desde já ser ad­
quiridos com os. ave. João 
Lourenço dos Santos, AdH-
fo Magalhães, João Martins 
de Oliveira e na Casa Gu>~ 
maiães. 

Todas as prendas serão 
sorteadas cada uma por m m 
vez, terminando o sorteio 
cora a ultima prenda. 

Todas as pessoas possu; 

doias de bilhetes premiados 
poderão, mediante apresen" 
tação do mesmo, retirar no 
mesmo dia o objeeto que 
lhe couber por sorte. Não o 
fazendo naquela ocasião te­
rá o praso definitivo de três 
dias para procura-lo na 
Casa Guimarães. 

A comissão pede por nos* 
so intermédio ás exmaa, fa­
mílias, ao Comercio e ao pu­
blico em geral o auxilio de 
urna prenda para esse sor­
teio, podendo ela ser envia 
da para a Casa Guimarães, 
ao largo da Matriz n. 2. 

Apuração.— No dia 
18 do corrente, como ó de 
lei, o sr. dr. juiz de direito 
da comarca fez a apuração 
da ultima eleição realisada 
para senadorew e deputados. 
sendo este o resultado totaj, 
de quatro municípios Itú, 
Salto, Indaiatuba e Cabreu-
va :. 

Para Deputados 
Primeiro turno 

JOÃO Martins 1.502 
Laurindo Minhoto 126 

Segunda turno 

João Martins 1.588 
Campos Vergueiro 1.611 
Luiz Nogueira 1.586 
Júlio Prestes • 1.587 
Fortunato Camargo 783 
Laurindo Minhoto 23 

Senadores 
Carlos Botelho 1.065 
Albuquerque Lins 1.527 
Melo Peixoto 1..245 
Ricardo Baptista 1.376 
Piza e Almeida 1.380 
Mendonça Uchoa 1.426 
Gabriel de Resende 649 
Guimarães Júnior 643 
Bento Bicudo 133 
Fernando Prestes 126 

Casamento.— O sr. 
Francisco d'Onofrio e 
sua exma. esposa d. Te­
resa d'Onofno. 'iveram 
a gentileza de nos co­
municar que contractou 
o casamento de sua filha 
senhorita Adelia Marina 
tt'Onôfrio cora o sr. An' 
d ré delFOlio. 
! M a cidade. — Acha. 
se aqui., a passeio, o sr. 
Mario Martins, quinto 
anista de medicina e so­
brinho do nosso bom 
amigo sr. Sebastião Mar­
tins. 

Editais 

tor Municipal desta 
cidade de Itú, etc. 
Faz saber aos srs-

contribuintes que o pa­
gamento do imposto de 
vehícu os será feito du­
rante o próximo mez de 
Fevereiro, á bocado co­
fre, sem multa, e termi­
nado este serão apreen­
didos Os vehiculos que 
não estiverem com suas 
chapas. Também se co­
bra no mez de Feverei­
ro o impítsto de taboleí-
ro de quitandas e ven­
dedores de Ieí:e. Para 
que ninguern alegue ig­
norância, se faz o pre­
sente que vai publicado 
pela imprensa e afixado 
no lugai do costume.— 
Itú., 16 de Janeiro de 
1913. — OColector Mu­
nicipal, Alberto Macedo. 

Câmara Municipal 
O aferidor municipal faz 

publico pari conhecimento 
dos intereasados que de con­
formidade com o art. 284 
da Código de Posturas e m 
vigor, que dó dia 14 a 25 
de Fevereiro do corrente 
mez, das 11 horas da ma­
nhã ás 3 horas da tarde. 
procede-á a aferição anual 
de balanças peeos, medidas 
e m^ros, peJ" qne convida 
a todos os negociantes esta­
belecidos nesta cidade e nos 
bairros do município a apre­
senta' los na sua repartição 
no edifício da Câmara M u ­
nicipal sito a rua da Palma 
n. 60. para ,-erein aferidos. 

Nenhuma aferição será 
feita sem que i s interessa­
dos apresentem a licença 
provando ler pago o impos­
to de industrias e p. ofissõea 
correspondente . ao primeiro 
semestre <io'corrente ano. 

Findo esse prazo o iufra-
ctor incorrerá na multa de 
50$000. E para que chegue 
ao conhecimento de todos 
os interessados e não a.e-
gue:n ignorância, expediu-
se o presente edital para ser 
publicado na forma da lei. 

Ilú, 2 de Fevereiro de 
1913. — O aferidor Victor 
Adelino de Sarros, porteiro 
interino. 

Alberto Macedo. Coiec-

Seooao Livre 
Avicultura &. Aua 

_YTU'— 
Frangos Leghorn branco, 

La Bresse preto, Horpin 
gton amarelos (puros), bem 
como ovos frescos daquelas 
raças, vendem-se a preços 
rasoaveis. 

Pedidos a Jango Martins* 

Pio» de tiasnbú 
Avisa-se aos srs. caçado­

res que os afamados pios 
para narubus são encontra­
dos Á venda na casa n. 70 
da m a do Comercio, onde 
podi rio ser oxaminados. 
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Advogado 
C o m escriptorio no Largo 

da Matriz, n 5, trata de cau­
sas cíveis, comerciais e cri­
minais, nesta e nas comar­
cas vLlnhas.— Carlos Geri'* 
lello. 

Roda d9agua 
Vende-se una de trinta 

palmos de altura, inteira­
mente de Cabreuva e sem 
uso, com as respectivas en­
grenagens. 

Ver e tratar na fazenda 
Oampininha — Cabreuva. 

Salto 
Antônio Gomes Ferreira 

declara pelo ultimo numero 
deste jornal ter deixado ex-
pontaneamente o cargo de 
faVrioaute da nossa cerveja­
ria. 

Eetj asserção é mentiro­
sa e só u m indivíduo des-
presivel, como é Forreira, 
poderia publica-la. 

Antônio Ferreira não saiu 
de nossa fabrica por livre 
vontade e sim demitido, 
pois, não primando pelo 
aceio e ultimamente tendo 
ficado muito relaxado no 
cumprimento dos seus devo­
res, fomos obrigados a dis­
pensa-lo. 

Depois de sua salda au­
mentou muito o consumo 
da nossa cerveja, a ponto 
de actualmente não poder­
mos vencer as encomondas. 

Esta é a verdade. 
Salto, 2 de Fevereiro de 

1913.—Fragoso & Nastari. 

O abaixo assinado de­
clara que o seu sitio S. 
Angélica, anunciado á 
venda,está perfeitaraen 
te dividido como pode­
rá provar com os docu­
mentos que possue. 
Não é verdade, pois, 

que tenha em ditas ter­
ras terrenos pertenceu-

tes ao sitio in diviso de-
uominado Çaipú, e tan­
to isto é verdade que 
*e sujeita a ficar res­
ponsável a qualquer 
comprador, quando pas­
se a escritura de venda, 

pela transação que fizer 
e suas divisas. 

Itú, 23 de Janeiro de 
1913—Augusto Avelino 
da Silva.. 

GabiiiçteRevitario 
O cirurgião úlentista 

Odilon Ferreira, com 
longo tirocinio profissio­
nal, instalou nesta cida­
de, á rua do Comercio 
n 151, o seu gabinete, 
onde estará ã disposi­
ção de todos para o 
exercício de sua profis­
são. 
Coloca dentes em ba­

se de ouro, platina, vul-
canite e celulóide. 

Obturaçõee a ouro. ditas 
a platina, ditas a granito 
Plomb, ditas a porcelana, 
restaurações a ouro adesivo, 
ditas a ouroplastia, ditas a 
platinoplastía, ditas a ma-
dreperoia, ditas a porcelana, 
coroas de ouro, coroas de 
ouro esmaltadas, coroas de 
platina, coroas de porcela­
na, dentes a pivot, extração 
de tartaro, pivot de Logand, 
pivot de estojo, dentaduras 
com pressão, dentaduras por 
justaposição, trabalho de 
Ponte, extrações, curativos, 
correcção de anomaliaa, lim­
peza e aceio ia boca. 

Guarda-livros 
J. Rodrigues Sampaio 

aceita escritas comerciais. 
agrícolas e industriais. 

Cálculos de facturas ex-
trangeiras. verificação de di­
reitos alíandegarioB, etc. 

Escritório — Fabrica de 
Tecidos «S. Luiz». 

Residência Hotel Costa. 

A o púbico 
Declaro ter recebido 

do sr. Antônio Lopes 
Abilio a carta de fiança 
que a favor do mesmo 
Sr. assinei á Singer 
Sewing Machine Comp. 
em 18 de Maio de 1911. 
Declaro mais para todos 
os efeitos que não hou-

Finidi JIÍÍ Mirii 
< A mais antiga da cidade de Itu) 

Errande stock de medicamentos nacionaes e ex-
hrtügeiros, dos melhores auetores, recebendo sempre es 
últimos preparados. 

Aviam-se receitas a qualquer hora do dia ou da 
noite, garantiu Jo-se todo o escrúpulo La manipulação, 
pois é o sen proprietário, poussuidor de longa pratica, 
quem se incumbe de tal serviço, o que representa uma 
garantia aos seus numerosos freguezes. 

72 - Ulua ao Commercio - 72 

O PROPRIETÁRIO, 

(PT 
o 

I 

^Xê^cz&zKzr^Xg: ^ 

Marmoraria Iíüana 
RUA DO COMERCIO, 31 

Loferia de 5. Paulo 
prêmio maior 100:OOÕ$000 

Por 5^000 
Extracção no dia 13 de Março 

50:000$j$ para o dia 2 7 

O proprietário desta bem montada oficina de canteiros e 
imarmoristas acha se em condições de executar todo e qualquer 
serviço em mármore, granito do Salto, obras em granito artificial, 
etc., etc, com a máxima perfeição e comodidade em preços. 

Avisa também ao publico desta cidade qne acaba de receber 
m m grande sortimento de mármore de divereas cores, estatuas, 
"balaustres, etc., etc 

Irabalhos feitos pelos mesmos preoçs da Capital e 
com a mesma perfeição 

Encarrega-se também da limpeza e reparo M 

c = ^ 

de túmulo» 

«IACOMO FILIE. 
(rò 

i> 

Loteria da Capital Federal 
3O:00|>^ por *3*$00 
Extração a I de IIarco 

Os bilhetes estão á venda desde já no chalé 

GATO PRETO 
ISsia do C o m e d i o Cl 

ve prejuízo nenhum em 
tal negocio. Por ser ver­
dade faço a presente que 
assino.—Itú, 30 de Ja­
neiro de 1913—P. p. de 
José Simeira, J. Simei-
ra. 

P. S. Com vista aos 
faladores. 
Antônio Lopes Abilio. 

•B ornais velhos, a 
preço barato, ven­
de-se 11a typogra-
iia do «JRepublicV» 

CADEIRAS 

— D E — 

JUHJMAMY 
A 60$000 A DÚZIA 

— N A CASA — 

Toledo Prado 

&C. 
Correio Paulistano 

Para reforma de assigna-
turas e aseignaturas novas, 
com o agente nesta cidade 
— Francelino Cintra — Rua 
Direita, 55. 

2o. T A B E L L I A O 

n Sebastião Martins 
(L, • Mello 
tf Rua do Commercio 89 y 

Superiores queijos 
de Cascavel 

Na casa de Silvio Fon­
seca, ao largo da Matriz 
n. 1, vende-so os snpe-
liores queijos de Cas­
cavel—Sebastião Cirino 
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